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RESPEITO A ECOLOGIA 

Em respeito à natureza e em homenagam à Curitiba ecológica, o pessoal da oficina da 
STR ajudou o aposentado Osvaldo Andri - mentor e executor de fato - a erguer um pi
obeirinho, com 7 metros de altura, todo feito de sucata e material reaproveitado. 



As obras de construção 
da usina hidrelétrica de Se
gredo estão cumprindo os 
prazos determinados pela 
Copel, confirmando a previ
são de inicio de geração para 
setembro de 1992. Todas as 
frentes de trabalho têm pro
gredido dentro de um crono
grama que prevê, paralela
mente à execução das obras 
civis, a fabricação de equipa
mentos de grande porte como 
turbinas e geradores: as tu r
binas, encomendadas ao con
sórcio BSI-Voith-Bardella, 
estão com processo de fabri · 
cação 80% concluldo e os ge
radores, a cargo da Vi llares, 
estão 60% prontos. O pórtiCO 
rolante. guindaste para mo
vimentar até 760 toneladas de 
peso, jã estã montado na ãrea 
da casa de força e em fase fi
nal de testes. 

A usina de Segredo é 
considerada prioritãria no 
programa nacional de expan
são do parque de geração, e 
sua conclusão é vi tal para o 
suprimento das regiões sul e 
sudeste do pais. Sua potência 
instalada de 1.260 mil quilo
watts, equivalente a um déci-

Segredo 

mo de ltaipu, vai ampliar em 
60% a atual capacidade pró
pria de geração da Copel. 

RESERVATÓRIO 

O 1nlcio de formação do 
reservatório estã agendado 
para JUnho de 92, com o fe
chamento dos três túneis de 
desvio por onde corre atual
mente o lguaçu.O trabalho de 
cadastramento está em fase 
final abrangendo as 448 pro
priedades a serem ating1das. 
Dos 6.200 hectares a serem 
desapropriados, dois terços já 
o fo ram, tendo sido reassen
tadas 108 das 250 famllias 
compreendidas na ãrea a ser 
mundada. A Empresa vai 
reassentar, também, 111 fa 
mllias de trabalhadores rura1s 
não propnetários de terras. E 
para recompor e melhorar o 
sistema viãrio na região do 
reservatório, foram constru i
dos 50 km de rodovias de um 
total de 330 km. Outros 94 km 
de estradas estão em fase de 
construção e 55 em processo 
de lici tação. (dados de 
13.11.90) 

cronograma em dia 
A regional paranaense da 

Associação Brasileira de Re
cursos Hldricos - ABRH pro
moveu, no• dias 6 e 7 de de
zembro, encontro nacional 
para a discussio do geren
ciamento de bacias hidrogri
ficas, reunindo técnicos e es· 
pecialistas de cinco estados 
brasileiros. O evento, realiza
do no auditório da Surehma 
em Curitiba, teve o apoio da 
Secretaria do Desenvolvi
mento Urbano e Meio Am
biente, e ct. Copel. 

O grande tema do en
contro foi a constituiçio dos 
consórcios para a rec\lperaçio 
e preservaçio dos rios, 
apontados como a mais efeti-
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Recursos hídricos 

va estratégia para - através da 
conjugação de esforços entre 
o poder público, empresas 
privadas e comunidade- con
seguir Indicas satisfatórios de 
eficácia. 

Na abertura do evento, 
compuseram a mesa Enéas 
Souza Machado (represen
tando o superintendente da 
Surehma), Antonio Fonseca 
dos Santos (presidente regio
nal da ABRH), Benedito Braga 
Junior (presidente da ABRH), 
Nicolau Obladen (represen
tando o secretário do Desen
volvimento Urbano) e Fran
cisco Gomide, presidente da 
Copel e ex -presidente da 
ABRH. 
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Nova linha para Guaratuba 

A Capei prepara a Guaratuba 
do ano 2000: pelo menos até o 
inicio do próx1mo século, o 
municlpio não terá problemas com 
a oferta de eletricidade. Esse é o 
principal beneficio propiciado pela 
nova linha de transmissão em 138 
mil volts que a Empresa está 
colocando em operação, 
interligando, por novo tra1eto, as 
subestações de Matinhos e 
Guaratuba, numa extensão de 
aproximadamente 8 km. Ao mesmo 
tempo, esse trecho soluciona outro 
grave problema do s1stema elétnco 
de Guara tuba: a falta de opções de 
alimentação. Desde que começou a 
ser atend1do di retamente pela 
Capei, em outubro de 1963, o 
mumclp1o tmha como única fonte de 
suprimento uma linha de 34.500 
volts que vinha da Praia de Leste 
passando por Matinhos, 
acompanhando o traçado da 
Estrada das Praias - e por isso 
mesmo, exposta aos ac1dentes de 
trânsito que por muitas vezes 
deixaram milhares de pessoas no 
escuro. A partir desta temporada, 
contudo, mesmo que essa linha 
venha a se; avariada, a outra, -
recém·conclulda - terá condições 
de suportar sozinha toda a 
demanda do balneário. 

E a situação deverá melhorar 
ainda mais dentro de poucos 
meses, quando a segunda etapa da 
nova linha ( o trecho 
Matinhos-Paranaguá, também em 
138 mil volts, e com extensão de 
47 km) estiver terminada. A partir 
dai, torna-se passivei à Copelligar 
diretamente Guaratuba à 
subestação de Paranaguá, 
garantindo ao municlpio 
nonnalidade no suprimento de 
energia, mesmo que a ~ubestação 
de Matinhos apresente problemas. 
Com a nova linha, portanto, além de 
estar triplicando a disponibilidade 
de energia a Guara tuba e região, a 
Copel garante novo e importante 

Impulso para a valorização desse 
concorrido recanto paranaense. 

TRAVESSIA 

Um dos mais importantes 
trechos da nova linha de 
transmissão, a transposição da 
bala de Guaratuba, envolveu mais 
de 100 trabalhadores durante uma 
semana e foi conclufda com 
sucesso no dia 18 de novembro. 
Foi uma operação incomum, 
mesmo para a Capei que em todo o 
Estado opera um sistema de 
transmissão com mais de 6 mil km 
de linhas. ~ que contam-se nos 
dedos das mãos os locais onde a 
distância entre duas estruturas 
supera a mil metros, e o vão sobre 
a bafa é um deles, que de quebra, 
apresenta complicadores adicionais 
como a salinidade e a constãncia 
de ventos. Por tudo isso, o trabalho 
foi especial e executado com o 
máximo rigor técnico. 

Para começar, os próprios 
cabos condutores tiveram de ser 
especi~mente encomendados: de 
aço extra-resistente e recobertos 
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com uma camada de cobre para 
resistir à corrosão, os cabos são 
inteiriços ( são oito, cada um com 
1.200 metros de comprimento e 
pesando cerca de uma tonelada), 
fixados nas estruturas a uma altura 
média de 60 metros. E as 
estruturas ( uma, no Morro das 
Caieiras e outra, em Caiobá), 
dimensionadas para suportar não 
só o peso dos cabos mas também 
de acessórios (como as cadeias de 
isoladores, peças intelriças de 1,5 
metro e 100 kg de peso, sendo 
doze em cada estrutura). Cada 
estrutura pesa 23 toneladas e tem 
56 metros de altura, estando 
separadas por 1.042 metros. Elas 
substituem as torres antigas, onze 
metros mais baixas e também 
menos encorpadas, pois 
sustentavam apenas cinco cabos 
de menor bitola. Para segurança do 
tráfego aéreo, ambas serão 
pintadas em vermelho e branco, e 
receberão luzes de balizamento 
para a aviação noturna. 

lT's urbanas 
A Capei está exportando tec· 

nolog1a em linhas urbanas de alta 
voltagem. Por soliCitação da Com· 
panhia Paulista de Força e Luz 
-CPFL, técmcos ao Departamento 
de Unhas de Transm1ssão da SOT 
assessoraram o pro1eto e a cons
trução de duas imhas úe transmis· 
são urbanas em 138 kV para aten
dimento às instalações da indústna 
Cutrale em Araraquara, no mtenor 
de São Paulo. Os primeiros conta· 
tos da CPFL com a Capei ocorre· 
ram em 1988, depois que a mdús· 
Iria ped1u à sua concessionária 
atendimento em 138 kV, em subs
tituição aos saturados alimentado
res de 13,8 kV existentes. 

O fato demonstra reconheci
mento ao empenho da área de 
transmissão da Capei em desen
volver técnicas cada vez mais 
avançadas para superar os desa
fios propostos pela urbanização 
crescente, que com ela traz a re-

baque a expansão do consumo de 
eletnc1dade. São novas técnicas 
para lmhas de ma1or capacidade 
com melhores níve1s de confiablli
dade e segurança, e que atraem 
o mteresse de outras empresas 
como a Llght, a Enersul e a CPFL, 
de onde vieram engenheiros para 
estag1ar no DPL T e absorver co
nhecimentos. 

Por comcidênc1a, na mesma 
época em que a Capei ajudava a 
projetar as novas linhas para Ara
raquara estavam em construção as 
linhas da suoestação Mercês em 
Cunt1ba, fato que ense,ou uma de
monstração prática das técmcas e 
métodos aqUI desenvolvidos, aos 
v1s1tantes. Como detalhe, desde 
setembro a Cutrale (ma1or indústria 
de suco de laranja da Aménca Lati
na) vem sendo atendida através 
das lmhas construídas com a cola
boração da Cooel. 
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A Vila Residencial de Fa
xi nai do Céu, em Foz do 
Areia, sediou, entre 11 e 16 de 
outubro, a realização dos 12!? 
Jogos Escolares da Copel, 
reunindo 240 alunos das qua
tro escolas mantidades pela 
Empresa em suas usinas. 

Divididos em óuas clas
ses, observada a faixa etária I 
a "A" com participantes de 8 
a 11 anos, e a "B" de 12 a 16 
anos), os estudantes empe
nharam-se na busca do me
lhor resultado - que não im
pediu, por isso. que as dispu
tas transcorressem em total 

Tathiane Amorim Romanine 
(Segredo), eleita Garota dos Jo
gos, pelo voto dos alunos. 

harmonia e com espiri to de 
lealdade. 

Aos integrantes da ClassE: 
A foram organizados torneios 
de beisebol mirim, vôlei, fute
bol, bola queimada e atletis
mo. Aos da B, de basquete, 
vôlei, tênis de mesa e atletis
mo. 

Participaram desses jo
gos os colégios Prof. Julio 
Moreira (Foz do Areia) e Engç 
Michel Reydams (Segredo). e 
as escolas Hiram Rohm La
mas (GPS) e Leão Schulmann 
(Figueira). 

Jogos escolares 

Equipe de basquete, 2'? lugar, do Colégio Julio Moreira 

Chegada do 4 X 100, masc:ulino, classe 8 . Segredo em 1'? e 
Foz do Areia em 2!!. 
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1970 

O início efetivo foi há 
20 anos. Mas, já há mais 
tempo as telecomunicações 
são utilizadas pela Empresa 
como meio indispensável 
para o cumprimento da 
tarefa de levar energia 
elélrica confiavelmente e 
com qualidade aos 
consumidores. A evolução 
da área está intimamente 
hgada à evolução da 
Empresa. E quanto mais a 
Copel crescia, mais 
premente tomava-se a 
comunicação confiável e as 
operações, os comandos e 
controles à distância eram 
indispensáveis para garantir 
a qualidade e continuidade 
de fornecimento de energia. 
E as telecomunicações 
passam a ser ferramenta que 
se alia nesse processo 
integrado de serviço, 
evoluindo com a 
complexidade crescente do 
sistema elétrico. 

Hoje a Copel dispõe de 
sistemas eletrônicos que 
permitem não só operar o 
sistema elétrico de geração, 
transmissão e distribuição, 
mas também integrar os seus 
escritórios e postos de 
atendimento em todo o 
Estado. Esses sistemas 
permitem um aprimoramento 
constante do serviço de 
atendimento ao público e 
uma integração de suas 
atividades técnicas e 
administrativas. 

ENCARTE ESPECIAL 

•••• 
:ANOS Vinteanosde 
• • • telecomunicações 
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A história das 
telecomunicações na 
Empresa deveria ser contada 
em um amplo relato de 
acontecimentos, de fatos 
marcantes e uma coletânea 
de fotografias, que a 
marcaram e a fizeram ao 
longo dos 20 anos. 
Entretanto, essa rica história 
de verdadeiro 
desbravamento, de 
continuada luta e de 

naCopel 

incontido esforço de 
vanguarda vai ser contada 
aqui, em depoimento, por 
uma pessoa que viveu essa 
história praticamente desde 
o seu início: o atual 
Superintendente de Sistemas 
Eletrónicos da Copel 
Antonio Hallage. Os demais 
depoimentos também são 
gratificante contribuição 
para a história das 

telecomunicações na Copel. 
Serão, contudo, motivo de 
outra publicação a ser 
organizada pelo Museu da 
Energia que, assim, vai 
preservar essa história para 
tomá-la pública c fazer parte 
da existência da Empresa e 
da História do 
desenvolvimento do nosso 
Estado. 

Já estão coletados os 
depoimentos de Antonio 
Otelo Cardoso, Arturo 
Andreoli, Clodoveu 
Holzmann, lsmar Pereira 
Chaves, Mário Maerker, 
Norton Frehse Nicolazzi e 
Ro Ping Hsiung, todos com 
importantes dados históricos 
sobre o progresso das 
telecomunicações na Copel. 
Com as dificuldades e 
aventuras. Com a dedicação 
e os resultados positivos que 
fazem o curso da nossa 
Empresa. 

Com este encarte 
registra-se uma homenagem 
e um agradecimento especial 
a todos os empregados que 
colaboraram nesses 20 anos 
para o estabelecimento 
destes elos de intercâmbio 
de informações dentro da 
Empresa. E aos que ainda 
colaboram fica a convocação 
para que continuem a 
proporcionar, com o mesmo 
empenho, esses serviços 
indispensáveis para o 
progresso da Copel. 



um aos pnnc1pa1s 
sistemas de informação na 
área de operação, de interesse 
da Empresa, é o Sistema de 
Supervisão e Controle. São 
unidades remotas colocadas 
nas subestações e usinas com 
a finalidade de coletar 
informações dessas 
instalações, e de todas as 
interligadas que o sistema 
elétrico da Copel tem com 

' Quando o ônibus 
estava parando, 

saiu um fulano correndo 
e dando tiros 

nas costas de um sujeito ' 

empresas de energia de 
outros estados, para suprir o 
Centro de Operação do 
Sistema. Este centro vai, com 
essas informações, saber 
como está o estado do 
sistema elétrico da Copel e 
como está o intercâmbio de 
energia com outras empresas, 
e a partir dai tomar as 
decisões de programação de 
operação e de planejamento 
da operação. 

Esse sistema foi, em nível 
de Brasil, um dos pioneiros 
no seu estilo, de co letar 
informações de uma forma 
totalmente digital. 
Anteriormente a isso, 
existiam soluções chamadas 
analógicas, onde se coleta a 
informação através de uma 
fiação, e não há condições de 
alterar os pontos de medida 
sem alterar a fiação. Existem 
computadores no centro de 
Operação que analisam os 
dados, e se você quiser 
rearranjar a informação, você 
simplesmente troca a 
programação do computador. 
Essa é a diferença 
fundamental entre Sistema de 
Supervisão Digital e Sistema 
de Supervisão Analógica. 
Esse sistema hoje já está 
quase no final de vida útil, em 
processo de substitu ição. É 
um sistema que foi elaborado 
por volta de 76 a 78, e 
implantado nesse perlodo 
entrando em operação 
oficialmente na Empresa em 
79, sendo os equipamentos de 
duas ou três gerações para 
trás em relação à tecnologia 
de hoje. Mas prestaram já um 
grande serviço e já se 
pagaram várias vezes, 
provavelmente. Esse sistema 
permite um fluxo de 
informação importante para a 
operação do sistema elétrico, 
e tem de 6 a 7 mil pontos 
monitorados, hoje. 

Essa informação vem 
através de um sistema de 
comunicação que tem como 
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esuutura pnnc1pa1 um 
sistema de microondas, com 
capacidade de 600 canais, cuja 
finalidade é trazer essa 
informação até o Centro de 
Operação. Esses dois 
sistemas- supervisão e 
controle e o de microondas 
foram implantados num 
mesmo perlodo de tempo. Foi 
uma fase bastante intensa de 
atividades e quase de 
desbravamento, porque, 
naquela época, a própria 
Telepar tinha 
recém- implantado um 
sistema de microondas (1978). 
O projeto começou em torno 
de 72, 73 e evoluiu; foram 
então feitos os primeiros 
levantamentos de campo. 
Esses levantamentos eram 
feitos em regiões pouco 
conhecidas, não havia 
estradas como existem hoje. 
Saía- se, então, com dois 
T oyotas. com correntes pois 
sabia-se que iam atolar, "entrar 

Antonio Hallage 

no barro" . Numa certa altura 
houve até a necessidade de 
utilização de helicópteros, 
porque não se conseguia 
chegar ao topo do morro 
onde ia ser instalada uma 
estação, e ia uma turma de 
desbravamento para entrar 
no mato, para começar a fazer 
as medidas de prospecção. Era 
uma fase de desbravamento, 
realmente. 

Lembro-me da primeira 
viagem que fiz, quando entrei 
na Copel: isso foi em 1971. 
Vindo de São Paulo, não 
conhecia o Paraná, fui fazer a 
viagem de levantamento para 
o sistema de VHF- outro 
sistema de suporte de 
comunicação, mas de 
comunicação fixo-móvel . No 
retorno dessa viagem feita na 

reg1ao suooeste, o carro 
quebrou na estrada. AI, 
tomamos um ônibus para vir . 
a Curitiba. E o ônibus parou 
na rodoviária de Laranjeiras 
do Sul. Quando o ônibus 
estava parando e nós 
começávamos a descer, saiu 
um fulàno correndo com a 
mão na cintura, e um outro 
atrás, com dois revólveres 
dando tiros nas costas dele! 
Isso foi nos primeiros dias de 
Copel! Um dos técnicos que 
estava com a gente entrou 
debaixo de um banco do 
ônibus. E o sujeito foi dando 
tiros nas costas do outro que 
caiu ali mesmo! Parecia filme 
faroeste! AI, aquele sujeito 
olhou para a população em 
volta e deu mais dois tiros na 
cabeça do individuo. Jorrava 
sangue como esguicho. Logo 
encostou uma camioneta, 
pegou o matador e se 
mandou dali. Ficamos 
sabendo que era um esquema 

de vingança- o cara que 
morreu teria matado o filho 
dessa pessoa ... E nós 
chegamos bem na hora do 
acontecirflento. E isso, num 
primeiro contato com o 
Paraná ... 

Era em um clima de 
desbravamento, realmente, 
que nós passamos esses 
primeiros anos de Copel. E 
esse sistema de microondas, 
tem crescido nesse 
meio-tempo, em termos de 
ocupação de canais 
disponlveis, foi planejado 
naquela época, em 74, para 
ter um tempo de vida em 
torno de 20 anos, e é isso, 
mais ou menos, o que ele vai 
durar, porque até 94 ou 95 já 
estará em processo de 
substituição. 

"''em oo ""'~·- . _. 
Microondas, que é um 
sistema espinha-dorsal das 
informações, existem esses 
sistemas de menor 
capacidade, com menor 
número de canais. Então, 
pode-se imaginar uma 
espinha-dorsal de onde saem 
as ramificações, com menor 
capacidade, para chegar nos 
pontos mais distantes. Então. 
existe um anel de microondas 
e depois existem as radiais de 
UHF, que têm uma faixa de 
frequência mais baixa, e que 
têm capacidade mais baixa de 
canais, também. É um 
sistema que também vem 
crescendo de 77 para cá. As 
primeiras cinco estações 
foram instaladas em 17, e nós 
já temos mais de 50 estações 
implantadas; uma quantidade 
enorme de canalizações 
radiais a esse sistema de 
microondas, servindo de 
estuário para essa 
informação. 

Além desses sistemas. 
chamados de sistemas de 
rádio-transmissão, existem os 
sistemas móveis. São os 
rádios colocados nos veiculas 
que se comunicam com as 
subestações, usinas, agências 
e com os plantões- é o 
sistema VHF. Também é um 
sistema que tem crescido 
bastante em termos de 
consumo na Empresa. e hoje 
está espalhado praticamente 
por todo o Estado. São mais 
de 2 mil equipamentos 
espalhados no Estado entre 
móveis, portáteis, alarmes. 
bips etc. Esses equipamentos 
são como os rádios que a 
policia utiliza, um rádio na 
faixa de frequência 
profissional, não na faixa de 
rádio amador - é uma 
comunicação mais 
profissional. E a finalidade é 
permitir a operação, 
principalmente em situações 
de desligamento. 
Suponhamos que ocorra um 

' O sistema de microondas 
é a espinha dorsal das 

informações ... ' 

desligamento em um local 
qualquer, em uma linha e em 
uma cidade ou vilarejo, ou um 
trecho de linha dentro da 
própria cidade de Curiti ba. 
Então, hã um deslocamento 
da equipe de manutenção 
para tentar descobrir onde 
aconteceu o problema, 
quando ainda não sabem 
antecipadamente. Nesse 
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tem de manter conta to com a 
subestação onde está 
energizada a linha para evitar 
que se inicie o conserto se a 
linha ainda estiver energizada. 
AI ele pede o desligamento da 
linha, interrompe a energia 
naquela linha, faz o conserto 
para que retorne a energia. 

E como era feito antes de 
se dispor desse sistema de 

' As regiões eram pouco 
coohecidas, não havia 

estradas 
como boje em dia ' 

rádio? Bem, o sujeito ia correr 
a linha, então a desligava e 
nesse tempo todo os 
consumidores ficavam sem 
energia. AI, ele descobria o 
defeito, consertava e voltava 
para a subestação de origem 
e mandava religar o circuito. 
Com isso a interrupção não só 
afetava aqueles que já 
estavam desligados, mas 
todos os outros que estavam 
ao longo da linha e que 
podiam ser alimentados dessa 
forma. Agora não. Vai-se ao 
local, descobre-se o 
problema, pede-se para 
desligar, faz -se o conserte', 
pede-se para religar a linha e 
todo esse tempo de 
deslocamento e de troca de 
informações é evitado. 

ÚNICO NA AM ÉRICA 
DO SUL 

Outra história foi a 
instalação de dois refletores 
passivos no topo da Serra do 
Mar. Esses refletores são 
utilizados no sistema de 
microondas para refletir o 
sinal e fazê - lo mudar de 
direção sem precisar de uma 
estação repetidora ativa. Por 
isso são chamados 
Repetidores Passivos. É como 
se fosse um espelho e as 
ondas de microondas 
funcionam como um raio de 
luz, que batem no espelho, 
refletem e mudam de direção. 
As ondas eletromagnéticas 
funcionam como se fossem, 
nesse caso, um raio luminoso. 
Assim, eles são usados para 
mudar a direção das ondas e, 
nesse, caso, estão sendo 
usados para levar o sinal para 
a usina Parigot de Souza. São 
três repetidores passivos: dois 
no topo do morro e mais um 
16 embaixo, em c1ma de outro 
morro perto da usina; 
portanto, são três repetidores 
atê chegar lá. E para o topo 
da Serra do Mar não há 
estrada de acesso. Os 
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montados usando 
helicópteros como meio de 
ligação- fica no Morro 
Siririca, perto do Pico Paraná. 

Foi uma grande aventura. 

Houve um dia, inclusive, 
em que o pessoal estava 
trabalhando lá em cima, e o 
tempo fechou. Todo mundo 
ficou preso por vários dias. 
Não havia como descer e a 
água acabou, acabou a 
comida. O pessoal resolveu 
descer, de qualquer jeito. Ar 
acabou a bateria do rádio, não 
havia mais comunicação com 
ninguém fora dali. O pernoite 
foi no caminho, de sábado 
para domingo. O tempo não 
melhorava. Nós resolvemos 
então, ir ao encontro desse 
pessoal para tentar ajudar. 
Algumas pessoas estavam 
com medo de onça por perto, 
sentiam até o cheiro 

Sistema de Onda Portadora 
em Linha de Alta Tensão- o 
chamado Carrier. É um 
sistema que leva as 
informações em cima da linha 
de transmissão, usando a 
linha co.mo meio de 
comunicação, permitindo que 
todas as subestações se 
interliguem. Mas é um 
sistema de muito pouca 
capacidade - admite no 
máximo quatro canais em 
cada linha, o que limita muito 
a capacidade de transmitir 
informações, quando há, por 
exemplo, necessidade de 
transmitir voz e dados. 
Naquela época ele era 
essencialmente concentrado 
em Curitiba, que permitia a 
transmissão de mensagens, 
além da comunicação de voz. 
Na época, era um sistema 
relativamente moderno. Hoje 
Já está entrando numa fase 
final de vida útil, também. 

Na serra do .mar, dois reOetores do passivo triplo 

caracterrstico, viam a onça por 
perto, e não queriam m ais 
continuar- foi arrastado 
pelos demais. A mata 
realmente fechada obrigava 
as pessoas a passar por 
alguns lugares rastejando. 
Acabaram saindo na estrada 
perto da Rondinha, na 
BR -116, a caminho de São 
Paulo e nós os encontramos, 
demos roupa seca e fomos 
comer um churrasquinho. 
Tudo terminou bem ... 

Esse sistema é único na 
América do Sul: não há 
nenhum outro passivo triplo 
como esse ar. Nós tivemos, 
até, de desenvolver soluções 
de alinhamento especificas 
para esse caso. 

Um outro sistema, mais 
antigo, adquirido por volta de 

Hoje em dia já existe o 
Telex, que vai sendo 
substiturdo pelo fac-simile. O 
Fax deve entrar numa linha 
de concorrência bastante 
séria, tecnologicamente, com 
o telex, porque transmite não 
só mensagens escritas, que 
não precisam nem mais ser 
datilografadas, exist indo 
também a possibilidade de 
transmitir imagens 
(desenhos, gráficos, fotos). 

Esse sistema de onda 
portadora está relativamente 
estacionário, não tendo 
crescido mais. Ele entrou em 
substituição a um outro 
sistema, de tecnologia 
anterior a sua, que era o REB. 
Mas o REB era o único 
sistema que existia antes do 
Carrier. Foi de uma utilidade 

mtl qualidade de comun1caçao 
porque era um sistema muito 
ruidoso. A gente tinha de falar 
muito alto, era um tipo de 
modulação onde ele tinha que 
gritar para ser escutado na 
outra ponta; na verdade, a 
primeira tecnologia era a do 
REB, e do SSB; então, 
passamos para a solução do 
Carrier. Oepois veio a solução 
do microondas e agora nós 
vamos entrar na fase da fibra 
ótica e da microonda digital, 
quer dizer, são praticamente 
quatro gerações de soluções 
de telecomunicações na Capei 
nesses 20 anos. 

Quanto ao REB, ele 
permitia comunicar através da 
linha de transmissão, só que a 
maneira de acoplamento era 
diferente. Havia a linha de 
transmissão em vários postes. 
várias torres, e o acoplamento 
era feito com uma outra linha 
esticada em paralelo, que 
funcionava como uma antena 
e acoplava o sinal que era 
transmitido até a outra ponta, 
onde havia um outro fio que, 
em pa ralelo com a linha, 
servia de antena receptora. 
Comunicava-se numa direção 
ou na outra. Não se podia 
fala r como se fala ao telefone: 
bidirecionalmente. Um tinha 
de chamar o outro, ficar 
gritando até o outro ouvir 
quem estava chamando: ar a 
outra ponta respondia. As 
vezes iam dois sinais na 
mesma linha e começava a 
interferência. Era um sistema 
realmente bastante primitivo, 
mas a tendência na área de 
energia elétrica sempre foi a 
de utilizar ( como correlação 
com a época do telégrafo) o 
meio ffsico, que era a linha de 
transmissão, como meio de 
transmissão da informação. 
Com a fibra ótica espirada ou 
no interior do cabo pára-raio, 
estamos voltando a usar a 
linha de transmissão como 
caminho de suporte. 

' Esse sistema é único na 
América do Sul. Não bá 
nenhum outro passivo 
triplo como esse aí ' 

Um dos problemas sérios 
ocorria quando havia uma 
descarga na linha, que 
derretia praticamente o 
equipamento; o raio entrava 
equipamento adentro, era um 
desastre. Embora houvesse 
fusrvel e uma série de 
proteções na entrada, para a 
segurança do operador, 
sempre que ocorria uma 
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descarga, afetava um pouco o 
equipamento, e volta-e-meia 
ele vinha para a manutenção 
totalmente danificado. Isso, 
quando não tinha de ser 
reparado no local mesmo. 
porque a comunicação era tão 
indispensável que nós não 
podfamos nem tirar o rádio 
de lá, pois o operador da 
subestação não deixava. 

Mas foi um equipamento 

'Um tinha de chamar o 
outro, ficar gritando até o 
outro ouvir quem estava 

chamando ' 

que de certa forma resolvia, 
naquela época, o problema da 
distância. 

Como começa a surgir a 
necessidade de comunicação 
numa empresa de energia 
elétrica? Existe uma unidade 
geradora de energia. Af, você 
atende com aquela unidade 
geradora uma cidade 
próxima. Mas, depois de um 
certo tempo, essa linha 
começa a se expandir para 
outros locais. Há, então, áreas 
intermediárias, e para operar 
esse sistema tem de haver 
comunicação entre várias 
partes intermediárias. Neste 
caso, torna-se praticamente 
indispensável a comunicação 
de voz para mandar ordens, 
receber ordens de operar o 
sistema, desligar 
determinadas chaves ou 
determinados circuitos, até 
para proteção da vida. Então, 
por ser um serviço integrante, 
ou ser inerente à própria 
concessão de distribuição de 
energia elétrica, produção e 
geração é indispensável à 
Copel ter seu próprio sistema 
de comunicações, 
independente de continuar 
usando o sistema da 
concessionária pública. 

TELEPAR, NÃO? 

Uma pergunta que 
sempre me é feita, é por que 
não se usa o sistema Telepar? 
Porque a Copel tem de ter seu 
próprio sistema de 
telecomunicações? E é 
justamente sobre esse 
aspecto, ou seja, o fato de não 
se poder repassar para 
terceiros a responsabilidade 
de uma concessão que é sua. 
A Copel tem a concessão e a 
responsabilidade de prover 
energia elét rica de uma 
maneira confiável. E ela não 
pode alegar que faltou 
energia em uma cidade, ou 
um hospital, porque falhou o 
sistema de comunicação da 
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Telepar, ou de qualquer 
concessionária pública. Como 
ela é uma concessionária, tem 
de ter todos os recursos para 
realizar os serviços inerentes 
à concessão. Não que a 
T elepar não tivesse condições 
de fornecer com a mesma 
qualidade o serviço de 
comunicações que nós 
fornecemos internamente. A 
diferença é que não estaria 
dentro da mesma 
responsabilidade inerente da 
concessão. Isso é um assunto 
que sempre tem gerado 
polémicas, intrigas pra lá e 
pra câ. Quando nós 
instalamos o nosso sistema 
de SHF havia um 
questionamento muito 
grande da Telepar, sobre por 
que não usar o sistema de 
microondas da mesma, que 
estava sendo instalado, e sim 
ter de implantar um outro 
sistema. E justamente por ter 
essa responsabilidade da 

frequência daquela época, 
permancendo até hoje, quase 
20 anos depois, com as 
mesmas poucas frequências 
operando o sistema. O fato de 
ser planejado com uma 
antevisão do que seria a 
Empresa 10, 1S anos na frente 
é que permitiu a estabilidade. 
Somente hoje nós estamos 
tendo que trocar esse sistema 
VHF, que está sendo trocado 
inteiro, praticamente, por 
uma nova tecnologia que 
permite maior número de 
usuários conversarem entre si 
numa mesma região sem 
interferir, o que é um dos 
problemas desse tipo de 
sistema fixo-móvel. Sente-se 
hoje uma necessidade 
crescente da Empresa, por 
exemplo, de descentralizar 
sua ação e ter uma 
coordenação centralizada. E 
para isso nós temos de 
planejar hoje o sistema que 
vai daqui a cinco ou dez anos 

Equipamento do sistema Carrier 

concessão é que o fizemos. 
A evolução das 

telecomunicações na Copel 
sempre procurou 
acompanhar e antever a 
evolução não só geográfica 
do sistema elétrico, mas 
também a evolução 
administrativa e gerencial da 
Empresa. Uma vez que, à 
medida em que a Empresa 
cresceu. cresceu junto o 
sistema de comunicações, que 
trabalhava com a necessidade 
de antevisão do que seria a 
Empresa, pelo menos Sou 10 
anos na frente. Então, desde o 
sistema Carrier, que foi 
mencionado, o sistema VHF, 
por exemplo, foi projetado 
como meu primeiro trabalho 
na Copel em 71 , e manteve a 
mesma estrutura de 

estar operando e que permita 
à Empresa ter esse tipo de 
alternativa de gestão sem ter 
de fazer grandes mudanças 
no seu sistema de 
comunicação. Esse é um 
pensamento que sempre tem 
me preocupado: de ter essa 
visão do futuro realista, para 
não fazer nenhum 
investimento antecipado que 
não seja necessário, mas ao 
mesmo tempo conseguir 
usufruir no futuro de alguma 
coisa que esteja sendo 
investida no presente. A cada 
ano esta expectativa é 
renovada. A Rede Digital de 
Serviços Integrados, por 
exemplo, que é um sistema 
cuja implantação nós estamos 
iniciando agora, colocando 
centrais totalmente digitais, 

inteligentes, nas quais 
existem embutidos até 
com putadores dentro da 
própria central telefónica, que 
deixa de ser uma central de 
comutação de informação 
(entra voz, rádio, e 
futuramente, entrará até 
imagem). 

A tecnologia evolui muito 
rapidamente, cada vez mais 
premente é a necessidade de 
informação, e o conceito de 
telefone é ext rapolado hoje 
em dia, quando se entra na 
equação da informação. Não 
só o que trafega pelo telefone, 
mas outras informações estão 
sendo indispensáveis para 
gerenciar uma Empresa do 
tamanho da Copel. Começa a 
haver uma mesclagem de 
tecnologia, começa a haver 
uma disseminação da 
eletrônica na Empresa. É um 
conceito que não existia, nem 
se pensava 10 anos atrás, mas 
que hoje já é uma realidade, é 
a presença de especialistas 
em eletrõnica, em várias 
áreas, além da de sistemas 
eletrõnicos. porque a 
atividade de produzir, 
transmitir e distribuir energia 
elétrica já começa a estar 
muito ligada com a eletrõnica 
em si. Os equipamentos 
eletrônicos já estão 
permeando todos os demais 
equipamentos usados no 
sistema elétrico, tanto nas 
subestações, como nas 
usinas, nas próprias redes de 
distribuição. São mudanças 
que a tecnologia está 
trazendo. 

Um outro sistema que 
temos implementado e que é 
mais um sistema de prestação 
de serviços às comunidades 
das usinas da Copel - é o 
Sistema de Repetição de 
Sinais de Televisão. Essas 
comunidades estão em 
ambientes distantes dos 
grandes centros e têm 
dificuldade de receber sinais 
de televisão. Nós captamos os 

' Em vez de projetar uma 
estrada para bicicleta, 

outra para carro .. . 
projeta-se uma 

para todos' 

sinais em grandes centros e 
os repetimos até chegar na 
usina, ou utilizamos antenas 
para captar diretamente do 
satélite, e retransmitimos para 
a vila residencial da usina os 
sinais de televisão dos 
diversos canais nacionais. 

Um outro sistema de 
atendimento, também, é o 
Sistema de Telex, que 
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COPEL VENDE COTAS DE ENERGIA 
PARA CONCLUIR SEGREDO 

Que tal ser " sócio" de uma usina hidrelétrica de 
grande porte, de custos reduzidos e que deverá estar 
produzindo num prazo inferior a dois anos? Esta é a 
proposta que a Copel está fazendo a grande 
consumidores de energia elétrica a1ravés de contratos 
de pré-venda de energia, uma iniciativa inédita oo país e 
que marca significativo avanço na privatização do setor 
elétrico. A Empresa pretende vender, antecipadamente, 
energia elétrica oo valor equivalente a US$ 75 milhões 
para investir na conclusão da usina hidrelétrica de 
Segredo, em construção oo rio Iguaçu, na região oeste do 
Paraná, com potência instalada de 1.260 MW e orçamento 
global de US$ 950 milhões. 

Cada cota de energia será vendida ao preço de I mil 
BTNF's e a Copel garantirá ao adquirente juros de 10% 
ao ano, mais as parcelas de resgate do capital aplicado, 
estas após o período de carência O prazo de aplicação é 
de 15 anos a contar do final de setembro de 92, quando 
Segredo deverá começar a operar. "É como se o 
compradorconstruisse uma usina e durante 15 anos 
vendesse toda a energia produzida à Copel, vendendo 
também a própria usina até o final desse prazo" , explica 
o presidente Francisco Gomide. E para que a analogia 
seja completa, durante os 15 anos em que for 
proprietário dessa usina hipotética ele terá garantida pela 
Cope1 a energia correspondente à sua hidrelétrica, caso 
haja um racionamento provocado por falta de 
investimentos em novas obras de geração. Esse autêntico 
seguro co01ra racionamentos é , para o presidente da 
Copel, importante fator de atração a grandes e médias 
indústrias à compra de cotas de energia. 

EVOLUÇÃO 

Concebidos para promover e dinamizar a 
participação do capital privado na viabilização de novas 
obras de geração, os contratos de pré-venda de energia 
propostos pela Copel representam um avanço às formas 
tradicionalmente praticadas: primeiro por permitir o 
acesso de pequenos investidores oo setor e, segundo, por 
receber em igualdade de condições os investimentos 
privados. O fato é que a geração de eletricidade no Brasil 
reclama recursos de US$ 6 bilhões todos os anos para 
realizar um programa mínimo de novas usinas, apenas 
para conseguir atender o consumo projetado, mas nem a 
metade desse valor tem sido concretizado. Com a 
exaustão do capital estatal e as restrições impostas pelos 
agentes financeiros que tradicionalmente participam das 
obras hidrelétricas (como o Banco Muod:ial e o BID), a 
intenção da Copel é tentar encorpar a participação dos 

empresários e consumidores, incentivando e criando 
novas formas de investimento, numa associação produtiva 
com os recursos públicos. 

Assim, o capital privado que já colaborava 
construindo suas próprias usinas e gerando com a 
autoprodução boa parte de suas necessidades 
energéticas, ganha a partir de agora uma alternativa mais 
ágil e evoluída que garante as mesmas vantagens da 
autoprodução e ainda incorpora a atraente vantagem 
econômica do ganho de escala, ou seja, um KWh custa 
menos quando gerado em grande quantidade . Outra 
vantagem apreciável na troca da usina própria pela 
compra antecipada de cotas de energia é que o comprador 
não vai se incomodar com a construção e manutenção da 
usina. 

GARANTIAS 

Conceitualmente, a pré-venda de energia é um 
conlrato de participação na usina de Segredo acessível a 
pessoas ((sicas ou jurídicas,e que reproduz. condições 
financeiras equivalentes às da construção de uma 
hidrelétrica própria. As cotas adquiridas serão resgatadas 
em 180 parcelas mensais depois que a usina começar a 
gerar. Até o vencimento dessa carência, o adquirente 
ganhará 8 BTNF's mensais por cota (ou 10% ano ) e a 
isto se somará, depois, o resgate no valor equivalente a 
125 KWhlmês ou 10,48 BTNFs- o que for maior. Essa 
dupla indexação das parcelas de resgate garante 
uma remuneração adicional quando o seu 
produto ( a energia que a Copel está comprando da sua 
usina hipotética ) valorizar mais que o índice oficial de 
correção. Esses valores, aliás, poderão ser usados para 
quitar contas da Copel. 

E quem aplicar na compra antecipada de energia 
estará garantido também conlra racionamentos. Baseada 
em cálculos onde fatores como custo de geração e 
capacidade fllllle de geração da usina de Segredo foram 
considerados, a Copel fixou em 365 KWhlmês por cota • 
adquirida a quantidade de energia assegurada ao 
consumidor. Essa garantia valerá caso seja decretado um 
racionamento motivado pela falta de novas usinas, o 
chamado "subinvestimento", e de que tal racionamento 
obedeça ao sistema de percentual de redução de seu 
consumo habitual. O empresário de visão que conhece as 
limitações do investimento público e sabe que o 
crescimento econômico do país depende intimamente da 
oferta de eleaicidade, já dimensionou a importância dessa 
garantiá para o futuro do seu empreendimento. 



, , , , 
NO PARANA, ENERGIA ELETRICA E UM GRANDE NEGOCIO! 

VENDAS 
NA ÁREA DA COPEL. A PROCURA POR ENERGIA ELÊTRICA NÃO PAROU DE CRESCER 

POPULAÇÃO RURAL A TENOIOA 
MUilóes de 1\allltanles 

80 81 82 83 84 8~ 86 87 88 89 

POPULAÇÃO URBANA ATENDIDA 
Milllóes de tlabrtanles 

80 81 82 83 84 85 86 87 88 89 

VENDAS 
lO 

s 

5 

80 81 8? 83 84 85 86 8 7 88 89 

DISTRIBUIÇÃO 
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PARQUE PRODUTIVO 
CAPACIDADE PRODUTIVA EM EQUILÍBRIO COM A DEMANDA 

Diante dos d - com a c esatios da década de 90, a Empresa se prepara J para olerecer plena suslentaç~o ao desenvolvtll•cnto econó-
onstrução de Segredo e outras obras de geraç~o - mico e soctal do Estado. 

USIIA HIDRElflRICA DE SEGREDO: O GRAIDE DESAFIO 
OBRA PRIORITÁRIA DO SETOR ELÉTRICO NACIONAL, A USINA DE SÊGREDO 

DIMINUIRÁ O RISCO DE RACIONAMENTO NAS REGIÕES SUL E SUDESTE 

• Potência 
MW). mstatada de 1.260 MW (4 umdades de 315 

• tnveshrn 
Parllctp ento eqUivalente a 950 1111lhões de dólares. com 

• Menor ação ma10ntária da COPEL. 
instatad Custo de construção por unidade de potêncta 
SUVSuo a dentre as usmas previstas para o stslema 

este (750 dólares por qullowan). 

• lnioo de operação comercial em setembro de t 992. 
• Resrrvatóno de pequenas dimensões (82 km2), o que 

representa alterações pouco signilicativas no ambiente. 
• Cronograma de construção Integralmente em dia; mais 

oe 60% do prOjeto ).1 executado (obras CIVIS princtpais, 
contratação e fabricação dos eqUipamentos eletromeca
mcos e programas de proteção do me10 ambiente). 
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• ubor Pats e do exterior. 
_ LAC~telrio Central de Eletro.,cnica e Eletr6nlca 
versk! • também mantido mediante convênio com a Um· 
nas ~ade Federal do Parana, rea liza proteles de P&D 
mentare_as de alta tensão, corrosão, dlelétricos, lnstru-

Çao, automação, eletr6nica de potência e 

mtcroeletrómca para as mantenedoras e outras empre· 
sas do setor elétrico e indústrias regiOflats. 

FONTES ALTERNATIVAS OE ENERGIA: 
• Garantia do gás nawrat oa bacia de Tubarão; aprovetta· 

mento da bacia do Paraná: levantamento do potenctal de 
consumo industrial de gás natural; oferta de gás de xis
to; 

• Utiluação de lontes regtonais de energ1a (bagaço de ca
na, briquetes de restduos de biomassa, llorestas ener
géticas). 

INVESTIMENTO E ENDIVIDAMENTO 
AUSTERIDADE E EFICIÊNCIA ASSEGURAM ALTO DESEMPENHO EMPRESARIAL 

Apesar de tatores adversos, como a pollllta lederal de con· 
tenção de tarílas públicas, a COPEL tem consegutdo obter ta· 
xas favoráveis de rentaDIIidade, manter seu programa de 1n· 
vestimento e equaciOnar o semço da dfvtda. 
Na chamada "década perdida" , a COPEl realizou o mator 
programa de eletnftcaçào rural da htstóna do Brasil e cons
truiU ma1s de 60~. da úmca obra de geração em andamento 

200 

150 

100 

50 

INVESTIMENTO 
Milhões de Odiares 

~ 

80 81 82 83 84 B5 86 87 88 89 

10rrnal no Pais, mantendo os cronogramas ngorosamente 
~mdta. 

No periodo 1980/89, o endtvtdamento liQuido da COPEL tol 
zeraoo. Hote, as divtdas de longo prazo da Companhia são 
1gua1s aos créditos que ela tem com a Umáo, na Conta de 
Resuuaoos a Compensar • CRC. 
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SALDO DA DÍVIDA X CRC 
USS MILHÕES 

!lSCRIMtNAÇÃO 1980 1981 1982 1983 1984 1985 1986 1987 1988 1989 

SAl.OO DA DÍVIDA 
CRC 

559 556 467 431 
94 136 116 133 

459 478 
181 287 

EI\O'v1DAMENTO L..iaLIDo 

534 
53 

481 465 420 351 298 278 191 

CONTRATO DE PRÉ-VENDA DE ENERGIA DA COPEl 
INVESTIMENTO E GARANTIA PARA O FUTURO 

caso de racronamento. 

513 
269 
244 

472 335 
258 340 
214 -5 

A COPEL está colocando á disposição oos consumidores 
energ1a elétnca da Ustna de Segredo, para uso luwro. 
O contrato de pré-venda de energ1a da Us1na de Segredo -
além oe remunerar adequadamente o valor aplicado pelo 
consumidor - garante disponibilidade tuwra de energ1a em 

O consumtdor poderá beneltctar-se dessa mOdalidade de m
vesumento com aplicações a par11r de 1.000 BTNFs (hum 
mtl Bónus do Tesouro Nac10nal Ftscal). 
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UM INVESTIMENTO ESTRATÉGICO as COPEL 
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Pré-venda de energia: 
reuniões com empresários 

A proposta da Copel de vender 
agora parte da energia que ser.l 
gerada a partir do final de 1992 
pela usm de Seoredo está sendo 
bem recebida por Industriais 
paranaenses. A Impressão 
lavoofvelllcoo demonstrada pelo 
interesse com que dirigentes das 
prinápais empresas consumidoras 
de eletrlcldade no Estado 
partiàparam de duas reuniOes com 
a clrmna da Copel, no iício de 
dezembro em CUritiba. A pré-venda 
da produçJo de Seoredo foi a 
alternativa encontrada pela Copel 
para captar recursos que garantam 
a contlrwldade das obras da usila, 
ama vez que as fontes de 
l'llanctamelm contra1adas têm 
mostrado Irregularidade nos 
apartes compromissados. 

Nas duas reuniões com os 
empresArlos, o presklen1e 
Francisco Gomlde discorreu sobre 

o panorama ene~tico do Estado 
ao longo da década e detalhou a 
proposta, vantajosa se comparada 
à construçao de pequenas usinas 
au1Dprodu1Dras: " Uma usina de 
pequeno por1e no Paraná 
diftàknen1e custar.l menos que 
USS 2 mil por qUJbwatt instalado, 
ao passo que Segredo, a 
l*lrelétrlca mais barata em 
construçao no Brasil, apresenta 
aiS1D de USS 750 por qtjowatt'". 
Gomlde fez ver que a energia 
elétrica, quando produzida em 
quantidade, tem custo unitário 
menor. E al6m disso, 
associando-se à Copel na usina de 
Segredo o empreúrio ganha não 
se ilcomodando com a construção 
ou a manu1enção. 

Mas o detalle que mais 
chamou a a1ençao dos empresários 
foi a garantia contra 
racionamentos. ainda mais porque 

a ameaça de um colapso durante a 
década "é bastante rear·. disse 
Gomlde. "~ sempre aos prmelros 
sinais de recessão que se 
postergam lnvestinentos na 
geração de eletrtcidade, mas é 
também, aos prineiros sllais de 
re1Dmada nas ativldades 
econOmicas que a defasagem entre 
produção e consumo se 
manifesta". Gomlde 1em como 
certa a ciftculdade no suptineniD 
~. e se arrisca a~ a prever o 
momento: "As recessões. para o 
setor elétrico pelo menos, têm 
efeito de urna bomba de retardo 
porque as autoridades econõmlcas 
cortam ilvestimentos na área além 
do recomet'IIUvel pela prudênaa.. 
Assin. apesar de aparentemente 
paradoxal, a recessão 1emína 
marcando data para o 
racionamento: vlr.l acompanhando 
o mais tênue sinal de recuperação 

ecooOmica''. 
Pois a prudência pedida por 

Gomide é justamente o fator que 
está levando a Copel a ofertar os 
contratos de pré-compra da energia 
de Seoredo. A verdade é que a 
Copel vem finanaando as demais 
fontes de emito contratadas que 
se vêem às voltas com sérias 
dlftculdades de desembolso. Dessa 
forma, " num gesto de precaução 
que pode mais tarde se revelar 
exagerado"", corno delidu o 
presidente, a Copel prefere garantir 
agora parte dos recursos 
necessários à conclusão de 
Segredo, obra prioritária e inadiável 
para o funcionamento normal do 
sistema elétrlco lnterlgado do Sul e 
Sudes1e brasileiros. 

AMEAÇA 

O presidente da Copel foi 
enfático ao descrever os ntlmeros 
projetados para o mercado 
cotlSIITiidof paranaense nos 
próximos anos, caso Segredo não 
entre em operação. '"A 
dlsponíbidade de energia da Cope~ 
que é a soma do que podem 
produzir suas próprias usinas mais 
a cota paranaense de ltalpu, 
continuar.l sendo de 1.201 
Megawatts médios, mas o mercado 
consumidof cresce", explcou. E o 
pior é que não ~ onde Ir buscar 
essa energia que vai faltar, pois a 
sltua~o dos demais estados -ser.l 
aJrlda mais dramá lica. e 
excetuando Segredo não ~ 
nenhuma outra uslla em 
construçio, prevista para operar 
em tao pouco tempo. 

Atento a Isso, o BNOES -
Banco Nacional de 
Desenvolvimento EconOmlc:o e 
SoáaJ tem e.xigldo aos 1Dmadores 
de ~stinos uma contrapartida 
mcutada ao setor elétrico. Ouer 
dizer, uma nova Indústria s6 terá 
recursos oficiais caso Invista 
também na drea elétrlca. Seglindo 
essa filosofia, o Banco vê com 
sinpatia a possllilldade de 
financiar parte dos contratos de 
pré-venda da Copel. considerando 
que a usina s6 llcar.l pronta caso o I 
a porte seja feito - e Isso equivale a 
Investir dlretamente ruma usm 
aii1Dprodum. " Emtlora U1da Ido 
haja posiçao olldal do BNDES a 
respeíiD, a silalzaçao que 
recebemos do Banco é de que esse 
financiamento é perfeitamente 
posslve~ disse o presidente. 
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interliga hoje, através de uma 
central aqui em Curitiba, 
todas as unidades 
administrativas da Empresa, 
em diversas cidades. São 56 
mãquenas instaladas que 
interligam todas as 
superintendências 
administrativas de diversos 
prédios de Cu ritiba. No 
Sistema Telefónico 

' Hoje em dia, sem falsa 
modéstia, somos 

consultados por outras 
empresas do setor ' 

Admenistrativo dispomos de 
centrais ligadas à Telepar, nos 
principais centros 
administrativos da Empresa. 
São várias centrais PABX, 
além de sistemas KS para 
determinados órgãos, todos 
dentro de uma padronização 
em nlvel empresarial, 
dependendo do tipo de 
comunicação necessária. À 
medida em que vai crescendo 
o órgão, vão sendo 
substituldas as cent rais por 
outras com maior capacidade 
para atender o fluxo de 
informação que vem ou do 
usuário para o sistema da 
Empresa, ou que circula entre 
os diversos órgãos da própria 
Copel. 

Há necessidade, ponanto, 
de conexão do Sistema 
Telefónico Administrativo à 
rede pública de comunicação. 
Nos grandes centros, como 
Curitiba, já são várias as 
centrais interligadas, estando 
ho1e passando por uma fase 
de transição em que centra1s 
de1xam de ser 
eletromecãnicas para ser 
totalmente eletrónicas, sem 
peças móveis permitindo 
nessa nova fase - chamada de 
Rede Digital de Serviços 
Integrados- uma mudança 
substancial do recurso de 
comunicação e de 
transmissão de informação 
disponlvel para os 
empregados, ou seja, chegará 
por etapas a uma fase em que 
ele vai interligar a Copel como 
se fosse uma única central 
telefónica. 

É um processo gradativo: 
vai levar alguns anos para ser 
implantado, e Curitiba, pela 
grande quantidade de prédios 
lsio 19) faz com que haja 
necessidade de uma rede com 
cabos e centrais interligadas 
para permitir que esse 
pessoal troque informações 
rapidamente sem ter de usar, 
cada um, um telefone da 
Telepar em seu escritório. 
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Esta Rede Digital de 
Serviços Integrados vem com 
uma nova visão que a 
tecnologia está permitindo, de 
modo a que se otimize a 
utilização dos recuros de 
comunicação para transmitir 
os vários modos de 
informação. Na solução 
tecnológica, até então, deveria 
ser projetado um s1stema de 
telefonia, um sistema de telex, 
um sistema de transmissão de 
dados. Com essa nova 
tecnologia, esses vários 
serviços vão fazer pane de 
um único sistema. Então, em 
vez de projetar uma estrada 
para bicicleta, uma para 
motos, outra para carros, 
outra para caminhões, 
proJeta-se uma estrada que 
pode ser utilizada por todos 
eles ao mesmo tempo. Esse é 
que é o conceito da RDSI: 
integrar todos os serviços 
com um único tipo de 
equipamento e só fazer 

Para se ter uma idéia, hoje em 
Curitiba nós temos da ordem 
de 120 km de cabos 
telefónicos, próprios da 
Copel, independente da 
Te1epar, só para interligar os 
equipamentos dos prédios da 
Empresa. D~ria para interligar 
uma cidade inteira do interior. 

Além desse sistema 
telefónico administrativo
centrais interligadas ao 
sistema público- nós temos 
um Sistema Privado, centrais 
telefónicas para uso interno, 
que não são conectadas ao 
sistema público. Essas 
centrais começaram a sua 
interligação quando da 
introdução do Sistema de 
Onda Ponadora - Carrier, que 
tem pouca capacidade de 
transmissão, como já 
dissemos. Então, foram 
colocadas algumas centrais 
telefónicas em alguns 
pontos-chave, interligadas 
por troncos e, dessas centrais, 

O VHF agiliza o atendimento a usuários 

combinação ent re eles. Ou 
seja, numa estação de 
trabalho, num posto de 
trabalho qualquer será 
posslvel, com o mesmo 
equipamento, contatar o 
computador para adquirir 
informações, telefonar, 
mandar fac-simile, mandar 
telex, usando o mesmo 
recurso, os mesmos dois fios 
que hoje nós só usamos para 
falar por telefone. É uma 
inovação tecnológica que hoje 
já existe disponlvel no Brasil e 
que estamos começando a 
implementar na Copel, com 
essa visão de que, tendo esses 
serviços integrados, você tem 
economia, a médio e longo 
prazo e tem a integração dos 
serviços utilizando mais 
eficientemente os 
equipamentos disponlveis. 

pan1ram radiais que iriam 
para diversos telefones 
daquela região ou de regiões 
distantes via Sistema Carrier. 
Então vai, por exemplo, de 
uma usina X para a cidade 
mais próxima. A subestação 
dessa cidade conecta-se por 
telefone via Carrier pela linha 
de alta tensão à central que 
está localizada numa usina. 
Hoje, o sistema é todo 
interligado, não usando 
essencialmente só o Carrier, 
já existem canais de 
microondas ligando centrais 
telefónicas, sendo, por isso. 
um sistema telefónico 
operacional. Isso permite uma 
comunicação instantanea, 
interurbana até, mas de uso 
essencia lmente operacional, 
que não é utilizada para 
função administrativa, uma 

vez que as ligações 
interurbanas administrativas 
são via Telepar. Ele é 
essencialmente para uso 
técnico-operacional dentro da 
Empresa, dentro da hnha de 
que para essas ações 
operacionais você precisa ter 
um sistema próprio, além de 
ter o sistema da Telepar como 
reserva. Hoje em dia, 
diferentemente da época de 
implantação do Carrier, nós 
temos em quase todas as 
subestações um telefone da 
Telepar, que serve como 
retaguarda de voz para esse 
sistema atual. 

À pane disso já começam 
a crescer os Sistemas de 
Telecomunicações de Dados e 
o Sistema de 
Teleprocessamento da 
Empresa, através do sistema 
de microondas e também em 
UHF. Todo um sistema de 
gestão de consumidores, por 
exemplo, que está sendo 
implantado para a área de 
distribuição prestar melhor 
serviço ao consumidor, usa 
inteiramente os cana1s 
próprios da Empresa para 
levar essas informações e 
coletar informações do 
computador central, a panir 
de qualquer central regional 
do Estado. Isso é uma 
utilização adicional do sistema 
microondas que não estava 
inicialmente planejada, mas 
que resulta numa economia 
substancial de recursos para a 
Empresa por ter o sistema 
disponlvel e trafegar com os 
dados por aqueles canais, 
provendo essa comunicação 
de dados, indispensável. Ele é 
usado até para o envio de 
contas, por teletranspone, 
além de uma série de outros 
serviços. 

Quanto à utilização do 
teleprocessamento, a 
dinãmica é crescente, estando 
ligado a esse serviço de 
gestão de consumidores e a 
outros serviços prestados, por 

' Estamos num nfveJ 
razoável em termos de 
coleta de informações e 
disposição para atuar ' 

equipamentos até já 
desenvolvidos dentro da 
própria superintendência de 
Sistemas Eletrõnicos. Nós 
temos, por exemplo, o serviço 
196 de emergência, o 120 de 
atendimento comercial ao 
consumidor- esses telefones 
usam um distribuidor 
automático de chamadas 
desenvolvido aqui na própria 
área. A finalidade desse 
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serviço é de permitir que o 
consumidor, nas horas em 
que hã um desligamento ou 
uma queda de energia em 
algum lugar, possa entrar em 
contato diretamente com a 
Copel. e mesmo que não 
tenha a quantidade total de 
linhas disponlveis e nem 
operadores para atender 
essas reclamações, o 

' Quanto custa o serviço de 
telecomunic:ações para o 
fl'Dpnpdo? Dificilmente 

ele sabe ... ' 

equipamento permite colocar 
as ligações em fila e 
distribui-las para os 
atendentes, na medida em 
que eles estiverem 
novamente disponlveis. Por 
exemplo, você pode ter 20 
troncos de entrada e só ter 
quatro atendentes naquela 
hora de muito movimento. 
Então, vão entrando as 20 
ligações e vão sendo 
atendidas, quer dizer, cada 
uma que vai chegando entra 
numa fila de espera, escuta 
uma mensagem gravada 
dizendo que os canais estão 
ocupados, e vai sendo 
conectada à medida em que 
cada operador atendente 
desliga o telefone após o 
atendimento em curso. 

Um outro lato que é 
interessante registrar é a 
evolução da gestão das 
telecomunicações na Copel, 
ou seja, como nós 
administramos esses recursos 
e o processo de evolução pela 
qual passou a própria ãrea e 
os mecanismos de gestão 
utilizados. 

Hoje em dia, sem falsa 
modéstia, somos consultados 
por quase todas as empresas 
do setor para verificar como 
nós fazemos a gestão de 
recursos em termos de 
operação, manutenção e a 
própria estrutura 
organizacional da ãrea é 
copiada por ai, embora nós 
nunca estejamos contentes 
com ela; estamos sempre em 
mudança, sempre procurando 
evoluir. Partimos de uma 
base zero, praticamente, de 
gestão e hoje em dia jã 
conseguimos nos situar qué!se 
como um modelo setorial. E 
um processo de coleta de 
dados, de gestão desses 
dados para transformã-los 
em informações gerenciais 
que exigem um trabalho 
persistente e dedicado de 
uma série de empregados que 
têm de registrar informações, 
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analisã- las para depois ti rar 
conclusões do que deve ser 
feito com todo esse 
equipamento espalhado pelo 
Estado, para que o usuãrio do 
sistema não tenha 
indisponibilidade dos 
serviços. Controla-se tempo 
de atendimento, velocidade 
com que são repa rados os 
equipamentos, necessidade e 
consequência de um atraso 
desse processamento, 
treinamento dos empregados 
etc. Estas informações 
subsidiam todo um processo 
de avaliação de desempenho 
dos próprios sistemas. A ãrea 
de sistemas eletrõnicos da 
Copel, que abrange 
telecomunicações, telemetria 
e telecontrole, tem uma 
estrutura organizacional 
formando ciclo clássico 
completo de administração. 
Nossa ãrea faz planejamento, 
o projeto, a i mplantação, 
mantém e opera o sistema. 

Departamento de Engenharia, 
já se tinha idéia de que essa 
ãreél deveria funcionar como 
um todo, fazendo todo esse 
processo. E a área foi 
evoluindo em termos de 
complexidade com a própria 
evolução da complexidade 
organizacional da Empresa. 
Era Divisão de 
Telecomunicações quando 
existia o Departamento de 
Engenharia, em 1970; passou 
a Departamento de 
Telecomunicações. quando o 
Departamento de Engenharia 
passou a ser 
Superintendência de 
Engenharia e Construção; 
quando essa pas.sou a 
Diretoria de Engenharia e 
Construção, o Departamento 
passou a Superintendência de 
Sistemas Eletrõnicos, ou seja, 
foi uma evolução dentro da 
ãrea de engenharia, 
inicialmente, porque esses 
dois grandes projetos que 

Sistema telefônko - este, na sede 

avalia, desempenha e 
realimenta o planejamento 
com essa aval iação de 
desempenho, para que 
futu ras compras venham a ser 
feitas dentro da experiência 
do que está acontecendo nos 
equipamentos existentes para 
evitar repeti r erros no futuro. 
Hã uma gestão completa do 
processo. O que não ocorre 
em muitas empresas do setor, 
que possuem estrutura 
diferente ou porque não 
foram est ruturadas assim. No 
caso da Copel, ela foi criada 
administrativamente jé 
unindo todas as atividades de 
comunicação da Empresa 
numa área só. Quando em 
1970, hã vinte anos. foi criada 
a Divisão çle 
Telecomunicações no 

citer, naquela época, tanto o 
Sistema de Microondas 
quanto o Sistema de 
Supervisão e Controle, 
levaram consigo uma grande 
dose de participação, de 
planejamento, de projeto de 
engenharia e construção. 
Depois que esses dois 
grandes sistemas foram 
implantados e como nas 
outras empresas essa área de 
telecomunicações estã na área 
de operação, houve uma 
migração de área ( po is se 
começou a fazer mais 
operaç.ão e manutenção do 
que construção ) indo para a 
Diretoria de Operação sem 
sofrer solução de 
continuidade, nem ter de ser 
desmembrada. Hã empresas 
do setor que têm 10, 12 áreas 

de comunicação na empresa 
com subordinações diferentes 
e isso torna a gestão como 
um todo, muito diflcil. O fato 
de se ter uma solução 
organizacional num ciclo 
fechado permite que a gestão 
seja, assim, mais eficaz no 
meu ponto de vista, 
permitindo ao sistema 
administrativo funcionar bem, 
com menos recursos, 
comparativamente a outras 
áreas alternativas de gestão. 

Isso é o que nós sentimos 
pelas reclamações das outras 
empresas, que vêem no nosso 
tipo de estrutura vantagens, 
tendo algumas iá evoluldo 
para esse tipo de estruturação 
na hora de se reformularem 
internamente, porque ela 
mostra-se mais eficaz. 
Passamos, portanto, por 
várias gerações alternativas 
de gestão, onde foram 
utilizadas várias sistemáticas. 
o que permitiu um 
aprendizado e 
consequentemente, um 
constante aprimoramento. 
Hoje estamos num nlvel 
batante razoável em termos 
de coleta de informações e de 
disposição para atuar JUnto ao 
usuário de modo a 
sati sfazê-lo da melhor forma, 
embora isso também seja um 
processo de catequese. 
Quando se pergunta ao 
usuário quanto tempo o 
telefone dele pode ficar 
indisponlvel, ele muito 
raramente vai conseguir dizer 
um número que, embora nós 
saibamos qual seja, possa ser 
considerado razoável na 
prática. E quanto custa o 
serviço de comunicações para 
ele1 Dificilmente o usuário 
sabe. Nós estamos também 
evoluindo nessa direção, de 
modo que possamos até 
cobrar do usuário a conta 
telefónica interna, de tal 
forma que se saiba quanto 
está custando para ele ter 
todos aqueles recursos de 

'A Rede Digital vai 
interlipr a Copel como se 

fosse uma única central 
telefônica ' 

telecomunicações que a 
Empresa está colocando à sua 
disposição. 

Esse é um processo 
também de gestão que se faz 
necessário, à medida em que 
cresce o sistema e em que os 
valores de investimentos são 
altos. A própria Empresa e o 
público têm o direito de saber 
quanto se gasta em 
comunicações dentro de uma 
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empresa de energia, e porque 
se está gastando isso. Deve 
ser, portanto, uma etapa a ser 
ponderada quanto à 
viabilidade de sua 
implantação. 

Revendo aspectos 
teóricos e relacionando datas 
com etapas de ação na área 
de sistemas eletrõnicos de 
telecomunicações na Copel, e 
se associarmos o final da 

' O final da década de 60 
foi uma fase de 

desbravamento de 
fronteiras ' 

década de 60 e o infcio da 
década de 70, elas estariam 
relacionadas com um período 
de pioneirismo e 
desbravamento, tanto da 
Copel quanto da área de 
telecomunicações. 

O final da década de 60 
foi para o Paraná e para a 
Copel uma fase de 
desbravamento de fronteiras. 
A própria Copel penetrou 
através do Estado, atuando 
como uma empresa 
fomentadora de progresso, 
levando energia para várias 
localidades e transformando a 
economia com essa alavanca 
do progreso que é a energia 
elétrica. Da mesma forma que 
esse sistema tem de ser 
gerido, o das 
telecomunicações tam bém 
caminham par e passo, esses 
processos. Então, durante o 
final da década de 60, e ao 
longo da década de 70, foram 
instalados os principais 
sistemas que estão em 
operação hoje nas 
telecomunicações. O sistema 
de Onda Portadora, o Sistema 
VHF, o Sistema Carrier; o 
Sistema Microondas, o 
Sistema de Supervisão e 
Controle Digital, todos eles 
foram projetados, instalados e 
entraram em operação nesse 
perfodo, ou seja, na década de 
70, final da de 60. A década de 
80, por sua vez, é a década da 
consolidação do sistema de 
telecomunicação e do 
aperfeiçoamento das técnicas 
de informação e gerenciais. 
Como gerir esse sistema, 
como consolidá-lo como um 
sistema confiável e ampliá-lo 
'medida em que fosse 
necessário, quer dizer, a 
década de 80 praticamente 
ampliou os sistemas 
inicialmente implantados, 
crescendo em coniunto com o 
crescimento da Empresa e ao 
mesmo tempo 
aperfeiçoaram-se as técnicas 
de gestão para garantir uma 
confiabilidade onde esses 
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sistemas, inicialmente 
projetados dessa forma, 
teriam de comprovar a que 
vieram e para atender as 
necessidades de comunicação 
com confiabilidade e com 
qualidade. Nesse processo é 
que ocorreram essas 
evoluções organizacionais da 
própria área, caminhando 
também junto com a evolução 
da própria Copel. 

E a década de 90 passa a 
ser, então, uma década que 
eu vejo como de integração 
dos diversos processos de 
informação e praticamente da 
renovação de todos os 
sistemas que já foram 
implantados na década de 70. 

Passados 20 anos, nós já 
iniciamos um processo de 
renovação dos equipamentos 
que foram implantados 
naquela época. Por várias 
razões, razões tecnológicas, 
uma vez que as tecnologias 
são ultrapassadas 

tempo e há necessidade de 
renovar. E nesse processo de 
renovação, as novas 
tecnologias colocadas 
disponfveis mesmo no Brasil 
levam a uma utilização mais 
racional dos recursos e o que 
antigamente era planejado 
em sistema para cada 
processo ête informação, hoje 
já se procura integrar num 
único, que digitaliza a 
informação, transforma-a 
quer seja de dados ou de 
imagens de bits (uns e zeros). 
e esses bits são manipulados 
por máquinas para as quais 
não interessa qual a origem 
da informação. Elas 
manipulam e os transmitem 
com muito mais qualidade 
para qualquer ponto, 
permitindo que todos os que 
estão ligados a esse sistema 
tenham acesso à informação e 
a uma base de dados 
confiável, e que possam 
dispor igualmente desses 

O permanente atendimento ao público 

rapidamente nessa área da 
eletrõnica, o tempo de vida 
dos equipamentos vai se 
esgotando. Eles têm de ser 
substitufdos porque já estão 
obsoletos sob o ponto de 
vista tecnológico - quase 
todos foram importados, e a 
descontinuidade de fabricação 
na empresa de origem leva à 
indisponibilidade de peças e 
componentes para a 
manutenção. A própria 
capacidade desses sistemas já 
fica deteriorada também, 
pois, como as reservas vão 
sendo usadas cada vez mais
à medida em que se tem 
recursos de informação a 
serem trafegados, essa 
capacidade planejada atinge 
um limite de planejamento, 
ela vai se esgotando com o 

recursos. É o processo 
chamado de ubiquidade, ou 
seja, ter a informação 
disponfvel em qualquer ponto 
em que ela for necessária, 
com a mesma qualidade. 
Então, a tendência, nesta 
década de 90, vai ser a de 
prover essa integração dos 
diversos serviços, de 
comunicação de voz, dados e 
imagens, num único sistema 
que vai processar essas 
informações através de uma 
única via, independentemente 
de qual seja a origem, o tipo 
de informação ou o destino 
dessa informação. 

A própria engenharia do 
sistema de telecomunicações 
hoje já é muito mais voltada 
ao fluxo de informação do 
que propriamente a alguns 

tipos de serviços 
isoladamente- ou seja, qual a 
informação que se pretende 
transmitir de um para outro 
ponto. Quando esse proceso 
se cristaliza, essa informação 
é transformada em alguns 
parâmetros que vão se 
encaixar nesse sistema 
unificado e integrado de 
informação. O projeto é então 
concebido de modo a permitir 
que essas informações 
possam trafegar em horários 
diferentes, com velocidade 
diferente e transportando 
quantidades diferentes de 
informações, mas usando o 
mesmo recurso de 
equipamento. Uma vez que a 
bicicleta tem uma velocidade, 
transporta um tipo de pessoa 
e trafega segundo certos 
parâmetros de estrada, o 
carro e diferentemente o 
caminhão, o trem e o avião. 
Então, hoje em dia já se 
procura projetar o sistema 
que integre os diversos 
serviços e os diversos 
tráfegos e velocidades de 
informação. 

Isso é o que está sendo 
executado hoje e planejado 
para ser utilizado ao longo 
dos próximos 10 a 15 anos na 
Copel. A vantagem dessa 
nova tecnologia, que é 
essencialmente digital, é a de 
que a partir do instante em 
que você digitaliza a 
informação, transforma-a em 
bits ( uns e zeros), você pode 
aperfeiçoar o mecanismo de 
coleta de informação, 
processamento e transmissão 
dessa informação sem 
quebrar a estrutura integrada 
do sistema e da prestação de 
serviços. Com isso, há um 
horizonte enorme pela frente. 
A tecnologia já é disponfvel 
no Brasil e não era praticado 
há 5 ou 10 anos, sendo 
aplicável apenas no exterior. 
As diversas viagens feitas 
pelos nossos engenheiros 
permitem que se tenha a 
capacidade de enxergar o que 

' Na década de 90, a 
tendência é prover a 

integração 
dos diversos serviços 
num único sistema ' 

deu certo lá fora e planejar, 
baseado na tecnologia 
emergente, o que devemos 
adotar na Copel. 

E essas viagens, por 
exemplo, são de extrema 
valia. As oportunidades que a 
Copel fornece para 
conhecermos outros lugares, 
de conhecermos outros 
sistemas, outras empresas 
similares que têm razões de 
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eficiência às vezes bem 
maiores que as da Copel, têm 
sistemas muito maiores com 
muito maior capacidade, nos 
dão uma experiência 
incalculável em termos do 
que deu certo lã fora, por ter 
visto a coisa acontecer e ter 
trocado idéias com 
profissionais que já 
praticaram essas tecnologias. 
Na iniciativa privada isso é 

' O carro elétric:o 
procurou mostrar a 

qualifialçjo da Copel na 
'-'a de engmharia , 

muito diflcil conquistar 
através de contatos. O que a 
iniciativa pública bem 
administrada -como é o caso 
da Copel- permite, é que o 
pessoal que está envolvido 
nas diversas áreas de 
atividade tenha uma visão 
não de " casulo", não fechada, 
em nlvel interno de empresa, 
mas possa se abrir para 
horizontes. Isso eu tenho dito 
sempre: foi um grande apoio 
empresarial que recebi para 
minha atividade na Copel. A 
cada viagem a gente volta 
com milhoes de idéias. São 
importantes, também, as 
oportunidades que têm sido 
oferecidas para treinar 
pessoal, para fazer cursos no 
exterior, fazer mestrado, 
doutorado- isto é, permitir 
que o pessoal que tem 
qualificação, que tem 
capacidade de administrar 
esse tecnologia emergente, 
que tem potencial para 
crescer, seja treinado e que 
nele seja investido, para 
aparecerem bons resultados 
para a Empresa. 
Eventualmente, alguns desses 
elementos saem da Empresa, 
porque com essa experiência 
adquirida, são solicitados para 
trabalhar na iniciativa privada 
e em outras empresas do 
setor. Ou até mesmo pra 
iniciar seus próprios negócios. 
Mas isso faz parte da ação 
social da Empresa e é a 
contribuição dela para o 
crescimento do Paraná, do 
Brasil e da própria cidade de 
Curitiba. Esse processo de 
contatos, de visão, permitiu 
que ao longo dessas duas 
décadas da existência da SSE, 
os próprios engenheiros que 
se formam através dessa 
experiência realizassem, num 
ambiente bastante criativo 
(que é o que a gente procura 
deixar como marca de gestão) 
aplicações de tecnologias que 
sejam úteis não só para a 
Empresa como também fora 
dela. Um exemplo disso é o 
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projeto do carro elétrico, no 
qual estive envolvido 
diretamente, que no fundo 
procurou mostrar que a Copel 
dispõe de qualificação para 
fazer qualquer tipo de 
engenharia. Esse carro 
elétrico partiu do zero, foi 
construido e rodou um ano, 
usando engenheiros de outras 
áreas da Copel e contando 
com o apoio de uma 
associação com a indústria 
nacional. Esse tripé de 
empresa de energia, indústria 
e área de pesquisa foi usado 
aproveitando os especialistas 
que nós tlnhamos na área de 
controle. Assim, saiu um 
produto que era 
comercialmente viável na 
época porque a tendência era 
de crescente alta dos 
combustíveis à base de 
petróleo; o Pro-álcool era 
incipiente ainda. Mostrou-se, 
então, a possibilidade de 
gerar uma nova tecnologia 

estava pronto, a sua 
industrialização não ocorreu 
em função da queda dos 
preços do petróleo no 
mercado mundial. Isso não 
quer dizer que essa tecnologia 
não esteja disponlvel, 
guardada para qualquer 
instante ser " tirada do baú", 
para ser reutilizada. 

Vários outros 
desenvolvimentos 
tecnológicos foram real izados 
no meio do caminho, 
principalmente porque nós 
passamos muitos anos 
importando equipamentos. 
Nós não tlnhamos recursos 
em grande quantidade e 
dependiam os de empréstimos 
internacionais. Esses 
empréstimos vinham sempre 
com a necessidade de fazer 
concorrência internacional. 
Como os equipamentos 
eletrõnicos na época eram 
disponlveis no exterior, em 
sua maior parte, pois não 

Na subestação, a infonii8Çáo do sistema 

nesse processo associativo. 
Hoje em dia, os projetos mais 
inovadores do gênero estão 
bem próximos daquilo que a 
gente fez em 1980. E eu, 
particularmente, me orgulho 
muito desse experimento, 
porque ele não só comprovou 
essa capacidade de 
engenharia da Copel que 
projetou toda parte eletrõnica 
do veiculo, toda a parte 
elétrica, fez as especificações 
do motor a ser fabricado pela 
indústria privada, segundo 
essas especificações, 
conseguiu juntar equipes 
mistas de interesses 
diferentes da própria empresa 
e de fora dela para, em um 
ano, construir uma peça de 
alto valor tecnológico. A partir 
do momento em que ele 

havia tanta indústria 
eletrõnica no Brasil, fomos 
quase que obrigados a 
comprar aqueles 
equipamentos que 
entendlamos ser os mais 
adequados para a Copel, no 
menor preço. E isso, ao longo 
de muitos anos. Tivemos de 
montar uma estrutura de 
manutenção para poder 
adaptar o equipamento em 
condições de funcionamento, 
sem ter de substituir. Faltava 
um componente, 
arrumava-se uma maneira de 
projetar um outro, e assim 
por diante. 

1970- 1990 

O logotipo aqui reproduzido I o 
vencedor do concurso realiuulo 
peiD SSE para comonorar os 20 
anos de Tekcomunicações 11a 

Copel. O OUJor I Jod Fef7'1DNlo 
Bnnd, do~ de Reb
ções Públiau, que recebeu, ~ 
mo primio, IUPI aponlho ~~Lfl; 
nico. 
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O Brasil é, seguramente, um 
dos campeões mundiais do 
desperdlcio, conforme atestam 
dados do Oepartamento de 
Indústria e Comércio do Governo 
Federal. A cada milhão de pregos 
produzidos no pais, por exemplo, 
25.700 já saem com defeito da 
própna fábrica, enquanto a média 
mundial de rejeites é de 200 
pregos por milhão. O desperdlcio 
brasileiro se mantém igualmente no 
uso da energia elétnca, inclusive 
nas residências: a imensa maioria 
da população gasta à toa perto de 
20% da eletricidade que consome e 
paga, sem tirar dela qualquer 
proveito, e isso aparentemente sem 
que perceba ou se importe. ~ a 
lâmpada esquecida acesa num 
quarto vazio, o televisor ligado sem 
ninguém assistindo, o banho 
demorado sob o chuveiro elétrico e 
assim por diante. Essas pequenas 
desatenções, no entanto, custam 
caro no balanço geral. O 
esbanjamento é tamanho que nas 
projeções de técnicos do setor, se 
nada for feito para reprimi-lo, 
dentro de 20 anos a usina de ltaipu 
estará convertida num gigantesco 
monumento ao desperdlcio- um 
monumento de 15 bilhões de 
dólares: a eletricidade JOgada fora 
pelo Brasil em 2.01 O será 
equivalente à capacidade de 
produção da hidrelétrica. 

Acreditando que entre as 
sardas para o problema está a 
atteraçao de hábitos e costumes da 
população, a Copel investe na 
conscientização das crianças, 
ensinando-as a cortar desperdlcios 
e policiar familiares e vizinhos para 
que façam o mesmo. Isto está 
sendo levado à prática através de 
trn programa destinado a at1ng1r, 
até o final do próximo ano, 11 mil 
akmos de 5~ série de 45 escolas 
da rede estadual de ensino em 
Curitiba. O programa consiste em 
trna aula especial com três horas 
de duração ministrada por pessoal 
da Copel, com apoio de recursos 
como filmes, folhetos, cartazes e 
~s. além de uma casa em 
maquete onde o aluno pode 
observar num medidor de consumo 
o quanto representa cada 
eletrodoméstico no gasto habitual 
de eletricidade numa residência. A 
viabilização do pro)eto -lançado 
oficialmente no Palácio lguaçu no 
dia 24 de outubro- deu-se por 
meio de um convênio com a 
Secretaria de Estado da Educação, 
contando com recursos do Procel -
Programa Nacional de Conservação 
de Energia Elétrica, coordenado em 
kldo o pais pela Eletrobrás. O ano 
de 90 encerrou com 22 turmas e 
737 alunos visitados em quatro 
escolas: Xavier da Silva, Emflio de 
Menezes, Instituto de Educação e 
Colégio Estadual do Paraná. Para 
91, a intenção é realizar palestras 
rn oito escolas a cada mês no 
peOOdo letivo, ensinando os 
Jllnápios e objetivos da 
conservação de energia a mais 1 O 
ail alunos de 5! série, em Curitiba. 

Mesmo com as atividades 

praticamente no inicio, a Copel tem 
identificado grande aceitação do 
programa, tanto por parte dos 
alunos quanto de seus pais: muitos, 
até entusiasmados, relatam à 
Empresa a ocorrência de profundas 
alterações nos hábitos familiares 
de consumo de elelricidade por 
influência direta da criança, fato 

que a Copel pretende aferir por 
amostragem. Em cada tunna 
visitada pelos orientadores 
selecionam-se algumas 
residências, de forma aleatória: por 
quatro meses a concessionária 
acompanhará 9 comportamento do 
consumo para avaliar a eficácia do 
programa. No interior de São Paulo, 

O governador Álvaro Dias pede aos estudantes atenção para o 

a Companhia Paulista de Força e 
Luz (idealizadora do projeto) apurou 
uma queda média de 20% no 
consumo de eletricidade nas casas 
dos alunos que tiveram acesso à 
palestra. A expectativa da Copel é 
de que em Curitiba se dê o mesmo. 

wmbot• •• ....... ,,Piüêel nas escolas 

Professores da segurança 
A Regional de Maringá 

está desenvolvendo um tra
balho educativo de grande 
importância junto às escolas 
públicas da cidade. É a cam
panha de prevenção de aci
dentes com terceiros, dirigida 
a alunos do primeiro grau, 
que estão recebendo com 
grande entusiasmo as orien
tações repassadas pela em-

presa através de integrantes 
da Cipa local. A campanha 
conta com a participação de 
15 voluntários, c i pistas e não 
cipistas, para a realização das 
palestras que duram, em mé
dia, uma hora. 

São apresentados 21 
cartazes com figuras ilustrati
vas de situações de. risco, 
despertando sobremaneira 

atenção da garotada que se 
manifesta com multo interes
se e faz perguntas aos pales
trantes, além de contar as 
aventuras vividas ou presen
ciadas envolvendo acidentes 
ou incidentes com energia 
elétrica. 

As histórias mais conta
das: empinando pipas, esca
lando postes, colocando pre
gos nas tomadas, mudando a 
chave do chuveiro ligado (de 
verão para inverno ou vice
versa com um cabo de vas
soura), entre outras. 

Esse trabalho começou 
em agosto numa escola mu
nicipal de Sarandi, atingindo 
600 alunos. Em Maringâ, a 
Secretaria municipal de Edu
cação elaborou um calendá
rio, cumprido em outubro, 
nos perlodos da manhã e tar
de, atingindo 22 escolas com 
mais de 6.000 alunos. 

Coordenado por Altamiro 
Silvestre e Ismael Burci, o 
grupo pretende continuar o 
trabalho e atender escolas de 
outros municlpios da região 
que solicitam a presença dos 
"Professores da Segurança". 
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Museu exploratório 
O Museu da Energia. criado 

pela Copel em 30.1 0.84, que estu· 
da, preserva e pesquisa a memória 
da eletricidade no Paraná, acres· 
centou aos seus trabalhos o de· 
senvolvimento de projetos de ca
ráter educativo e cientllico, a fim de 
transformá-lo em exploratório. A 
razão é simples: por ser um museu 
tecnológico sentiu-se, desde o inf
cio, que para atingir todos os nrveis 
culturais, fazia-se necessário partir 
para uma explicação básica e prá
tica da "mfstica" da eletricidade. 
Outra questão seria quanto à expo
sição do acervo - maquinários e 
equipamentos - que do ponto de 
vista leigo. além de ser pouco atra
tivo, é de diffcil assimilação. Com 
esses motivos justificados, o Mu· 
seu da Energia inaugurou em 1987 
a primeira fase exploratória deno· 
minada " Fenômenos Básicos da 
Eletricidade e do Eletromagnetis· 
mo" . A segunda etapa. em 1988, 
foi colocar à disposição do público 
uma mini-usina hidrelétrica, cons· 
trufda numa escala de 1 :500, ou 
seja, uma réplica 500 vezes menor 
que uma usina verdadeira, onde o 
vistante pode constatar 'in loco' to· 

do o seu mecamsmo, bem como a 
produção de energia e a transmis· 
são para uma cidade. 

Agora, já está em fase final de 
execução. o projeto " Fenômeno 
das Descargas Abnosféricas" on· 
de, através da ínfonnática e da 
eletromecãníca, é demonstrada a 
ocorrência das chuvas, tempesta· 
des e raios. 

Dessa fonna, já com uma 
resposta embasada do público em 
termos de aceitação - verificando 
que o Museu é, hoje, uma extensão 
prática às teorias das salas de aula 
- concluímos que o caminho da 
museologia modema é a dinamiza· 
ção educativa do seu acervo. 

Frank Openheimer. ffsico e 
educador americano. idealizador do 
maior museu exploratório do mundo 
- em San Francisco, Califórnia -
afinnava: "El Exploratorium no 
substituye otras formas de apren· 
disage, pero la fascinación dei sa· 
ber que proporciona no puede en· 
contrarse en otros lugares, y faci
lita la ensefianza tradicional en to
dos los niveles" . 

Assim, ao tempo em que pre
serva a memória, o Museu deve, 

Designações 
.-------~------~ 

GILCEO GARCIA GON
ÇALVES para gerente do 
Departamento de Administra· 
ção de Almoxari fados, da 
SSU, em 22.10.90. 

JACIR ADO LFO ERTHAL 
para gerente do Departa· 
mento de Programação de 
Suprimentos, da SSU, em 
22.10.90. 

DAVI MESKAU para ge· 
rente da Divisão de Apoio e 
Conservação, da SAD/DPSA, 
em 28.11.90. 

CARLOS JOSÉ JORGE 
MASSUCCI para gerente da 
Superintendência de Obras de 
Geração. da DEC, em 
13.12.90. 

também, partir para o acompanha· 
mento da tecnologia emergente, 
acessando isso ao público, para 
que a comunidade. ao conhecer 
esses avanços, raciocine melhor o 
seu passado. avalie as necessida· 
des presentes e sinta-se em condi· 
ções de prever um futuro mais en· 
riquecido de conhecimentos, os 
quais, consequentemente, resulta· 
rão em desenvolvimento e progres· 
so para o pafs. 

Nessa reflexão, sabemos da 
responsabilidade inserida a um 
Museu e aos seus profissionais -
de que é preciso oferecer um 
aprendizado experimental sério, 
simples e sem elitismo, indepen
dente das diferenças culturais ou 
sócio-económicas. 

Porém, pode ocorrer a per
gunta: e como manter uma entidade 
cultural desse nfvel? A resposta é 
para pensar: Cultura e 'marketing' 
são fatos inarredáveis. 

(Súmula da palestra proferida por 
Dilma Maria dos Santos no 32 En
contro Estadual de Museus · se· 
tembrol90 - Campo Mourão). 

DISSERAM QUE •.. 

"É bom não esquecer 
que o inveutor do alfabe
to foi um analfabeto." 

Millôr Fernandes 

" Loteria: 
acbo que, j ogando ou 
não, você tem a mesma 
chance de ganhar." 

Fran Lebowitz 

"Não tente pagar os seus 
impostos com um sorriso. 
Os faseais preferem em 
dinheiro.'' 

Anônimo 

''A arte da medicina coo· 
siste em distrair enquan· 
to a Natureza · cuida da 
doença." 

Voltaire 

" O otimista acha este o 
melhor dos mundos. O 
pessimista tem ce.rteza. " 

J . R. Oppenhebner 

''As noivas moderna pre
ferem conservar os bu
quês e jogar seus maridos 
fora. " 

Groucho Marx 
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Primeiros socorros 
A Cipa da Regional de Cascavel promoveu em novem bro 

uma palestra sobre segurança no lar e p rimeiros socorros, dedi
cada exclusivamente a familiares de empregados da Copel. Par
ticiparam mais de 150 pessoas, principalmente crianças, cunosas 
por apre nder noções de respiração arti ficial, massagem cardlaca 
e, sobretudo, evi tar acidentes domésticos. A Cipa/SRV ta mbém 
programou palestras idênticas para cidades vizinhas, como Ca
pitão Leõnidas Marques, Corbélia, Laranjeiras e Céu Azul. 

Exposição em Pato Branco 
A agência de Pato Bra nco promoveu no periodo de 10 a 31 

de outubro uma exposição de fotos, medido res internacionais e 
materiais de segurança em suas próprias dependências. 

A idéia partiu do gere nte Marcos Duarte Ma rtins em con
junto com os demais colegas da unidade. A colaboração fo i ma
ciça, e nvolve ndo os empregados de Pato Branco que cederam 
fotos antigas e equipame ntos para a mostra. 

O evento se rviu pa ra come morar o 36'? aniversário da Copel, 
bem como relembra r e destaca r os fatos que fizeram a história 
da Empresa e m Pato Branco. Entre cope lianos e consumidores. 
aproximadamente 1.200 pessoas visitaram a exposição, onde 
tam bém receberam folhetos sobre segura nça e conservação de 
energia. 

Mini estande 
A Copel montou um mini estande sobre segurança e pri 

meiros socorros para participar da 1 ~ Exposição Industria l e 
Comercial de Capanema, de 14 a 18 de novembro, no g inásio de 
esportes da cidade. Como sempre, o que mais chama a atenção 
do público é o boneco com o qua l podem ser ministradas orien
tações práticas sobre resp1ração artificial e massagens cardíacas 
em situações de e m ergência. Foram mostradas, também. fotos 
de acidentes com e letricidade e equipamentos danificados por 
descargas atmosféricas. Na foto, o ge rente da agência de Capa
nema Roberto Golin, e os supervisores de segura nça José Pedro 
dos Santos e Volnei Bilibio, que contaram com todo o apoio lo
glstico dos colegas do escritório local da Empresa. 

MEMÓRIA DA ELETRICIDADE 
ajuda Copel 

a resolver questão de Caratuva 

:\ Companhia Paranacn c de Encn:!ia 
- Copel - en.·ammhou à MEMORiA 
DA ELETRICIDADE, em 15 de março 
de te ano. uma 'olicitaçào para que a cn
udade intercede ~e Ju nto à Eletrobra e ao 
Departamento Nacional de Águas e Ener
gia Elétrica - Dnaee, no sentido de con
eguir autoriLação para a mcorporação 

das instalações da u~ina hidrelétrica de Ca
ratuva ao pat r imônio da empresa. Loca
lizada no município de lrati, Paraná, Ca
ratU\a foi construída por imigrantes po
lone es em 1934, pela Força e Luz de Ira-

ti, encampada pela U nião atravc da Ele
trobra , cm 12-0::!-76. 

Por intermcdio di." com enio as~ínado 
em ::!0-11 -7 , a u'ina passo u a ~e r admini -
trada pl."la Copcl. a te a ua desativação. 
ocorrida cm 17-02-86. Com uma potência 
nominal de 21-t J.. VA. a sua produção mé
dia. nm ultimo 24 meses de operação. foi 
de 20 r-. tWh m~s. 

As im, a MEMÓRIA DA ELETRIC I
DADE passou a representar a Eletrobrás 
junto ao Dnaee no processo de desvincu
lação do ben , instalaçõe e benfeitorias 
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Ja u ina de Carat uva, a fim de que ejam 
de montados. transportados para C uriti
ba c remontados em local q ue pos~a ~cr
•ir de treina mento para os empregado 
des a empre a, e que seja de fácil acesso 
à visitação pública, uma vcL que atual
mcntc ela se encontra cerca de 300 q ui lã
metros distante das á reas urbanizadas. 

Por intermédio da Porta ria n? 272, de 
24 de agosto de 1990, a Copel fo i a utori
Lada pelo Dnaec a de montar es~cs bens, 
equipamentos c instalaçõc da usina, aten
dendo, assim . à intermediação da M E
MÓRIA DA ELETRI CIDADE. A opc1 
pretende tra n portar para C urit iba a casa 
de máquinas, alguns equipamento e parte 
da tubulação forçada da usina, incorpo
rando este bens ao cu Museu da Energia. 

I LIS P1M NTI::L 
Lduor do Bolc11m MI::!\10 R1A DA 
E-LETRIC1DADE 

(reproduzido do Boletim 
memória da Eletricidade 

N'.! 15 - Outubro/90} 
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A reg1ão central de Cuntlba vai 
ganhar em breve considerável 
reforço na disponibilidade de 
energia elétrica, depois da 
reformulação que a Empresa está 
fazendo em sua rede subterrânea. 
Atendendo a maiS de 15 mil 
l~gações numa área de 1 km2, o 
sistema ho,e servido por cmco 
linhas alimentadoras de 13.800 
volts serã bastante aherado. A 
Copef vai colocar em operação 
maiS c1nco linhas semelhantes e 
dividir a área praticamente ao meío, 
duplicando a capacidade da rede 
subterrânea. Como consequência 
d1sso, também aumenta a 
conhabíhdade do siStema, ou SCJa, 
rtscos como sobrecargas estarão 
sendo evitados. 

Para v~abllizar o 
funCIOnamento dos c1nco novos 
alinentadores e o secciOilélmento 
da rede elétrica subterrânea, a 
Copel concluiU r1a prtrne1ra qUillerla 
de novembro a parte civil da 
construção de 800 metros de 
galerias r~as ruas Augusto Stellfeld, 
Ebano Pereira, Saldanha Mannho e 
do Rosário, miciadas em agosto. 
Nesse trareto toram Instalados 
dutos que abrigarão 16.300 metros 
de cabos para alta tensão que vão 
permitir a interligação de parte do 
sistema já existente à subestação 
Centro, responsável pela 
alimentação da área. A 11terigação 
se rã ferta nas proxintdades da 
Praça Tiradentes, permitmdo o 
seccionamento na metade das 
quadras Situadas entre as Ruas Dr. 
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Rede subterrânea 
Muncy e Marechal Floriano, desde 
a Augusto Stellfeld até a André de 
Barros. Segundo os técnicos, o 
lançamento dos cabos não exigirá a 
abertura de valetas ou Interdição do 
trãns1to. 

VINTE ANOS 

A rede eiétrica subterranea de 
Cuntiba começou a ser construida 
há maiS de 20 anos, em 2 de 
fevereiro de 1970, pela 
concessionária Força e Luz do 
Paraná, encampada pela Copel em 
agosto de 73. O sistema resultou 
de estudos que o apontavam como 
solução aos sénos problemas de 
IIITiitação de cargas mposto pela 
rede antiga, do llpo convenc100al e 
totalmente saturada: r1a Rua 
Monsenhor Celso, por exemplo, 
todos os postes Já tinham pelo 
menos um transformador Instalado. 
As obras da rede SIJbterrãnea 
começaram no cruzamento das 
ruas Cruz Machado e Visconde de 
Nacar, e por quase três anos 
subverteram a calma do centro de 
Curibba, obngado a conviver com o 
barulho de perfuratrizes e 
movimento de tratores que 
aJudaram a implantar 36 km de 
galerias de alta e baixa tensões, 
que correm dois metros abaixo do 
n(vel das ruas. 

O pnrnetro consumidor ligado 
a rede subterrânea em Curitiba está 
na Rua Visconde de Nacar, 898, e 
a l~gação deu-se às 17h40min do 
d1a 4 de abnl de 1973, exatamente 

Ires anos e tres meses depo1s do 
1nfcio das obras. Hore, o sistema 
atende a 6.361 consumidores 
residenciais, 8.462 
estabelecimentos comerciais e 206 
lldústnas. Todos compreendidos 

na região delmtada pelas ruas 
Visconde de Nacar, André de 
Barros, João Negrão, Alfredo 
Bufrem, São Francisco, Dr. 
Claudino dos Santos e Augusto 
SteHfekl. 
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